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Resumo: Este artigo tem o objetivo compreender a relevância da Parada virtual LGBT+ de 
2020 e sua correlação com as paradas anteriores, realizadas nas ruas de São Paulo. Já que 
a parada presencial é uma manifestação política importante para a democracia, segundo 
Judith Butler, pretende-se compreender o impacto da mudança de formato do evento dentro 
e fora da comunidade LGBTQIA+. A partir de uma observação deste protesto festivo 
disponível no Youtube e dos comentários a respeito do mesmo se pretende contribuir para o 
entendimento deste fenômeno. 

 

Palavras-chave: Democracia, Parada LGBT, Ativismo virtual, Comunidade 
LGBTQIA+, Impacto político.  

1. Introdução: 

  A pesquisa parte do pressuposto de que a Parada LGBT+ de São Paulo é 

importante para o campo democrático (BUTLER,2017), tendo em vista que é o maior 

evento do mundo de celebração à diversidade e um mecanismo de representação das 

demandas LGBTQIA+ na política brasileira. A pesar disso, com a pandemia se fez 

necessário o isolamento social, o que acabou por impossibilitar as manifestações de 

rua. Desta maneira, a ausência da parada poderia causar uma perda dentro do 

movimento. Portanto, com a realização de um evento virtual não haveria um vácuo 

deste protesto festivo em prol das questões de gênero e sexualidade.  

Visto isso, resta descobrir se a alteração do modelo do evento deu conta de 

suprir o lapso de tempo em que a parada de rua foi inviabilizada. Através da 

observação da Parada pelo Youtube (plataforma de compartilhamento de vídeos), 

leitura dos comentários no vídeo do canal do evento e o acompanhamento do chat, 

buscou-se compreender o impacto desta parada entre seus participantes. Além disso, 

foram analisadas manchetes jornalísticas que são de suma importância para averiguar 

o impacto causado em atores externos a comunidade LGBTQIA+.  
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2. Referências 

  2.1 Democracia e Cidadania  

 Butler (2017) aponta o caráter político das Paradas LGBT: A ocupação do 

espaço público para reivindicar o direito de minorias e consequentemente este torna-

se um evento muito importante para a representação democrática. Através da 

visibilidade é que estes grupos conseguem impor sua pauta na esfera institucional 

para que suas vozes sejam ouvidas. Desta forma, a performance de mostrar prazer e 

comemoração no espaço público, visa garantir a proteção contra discriminação, que 

é considerada responsável pelo afastamento de populações marginalizadas ao 

acesso a direitos sociais. 

2.2 Espetáculo da Diversidade  

  Mota (2017) descreve a vigésima Parada LGBT de São Paulo como um 

protesto político da diversidade sexual. Ele salienta a linguagem presente nos corpos 

dos manifestantes, que o utilizam para fazer uma releitura de gênero e expressar 

mensagens. Além disso, ele ressalta que toda “pegação” presente no evento tem um 

caráter político já que mostra a sexualidade como possibilidade de vivência criativa e 

com potencial para desenvolvimento de novos modelos de relação. Porém neste 

espetáculo também acorrem manifestações políticas tradicionais (cartazes Fora 

Temer) e agressões aos manifestantes de grupos desprestigiados, como corpos 

negros, gordos, afeminados, transsexuais, mal vestidos e etc. 

2.3 Patrimônio da Cidade de São Paulo 

Consonante com a moralização dentro da Parada LGBT de São Paulo existe 

também o discurso moral contrário a ela. Brito e Machado (2020) entendem a Parada 

como um patrimônio da cidade paulista, mas eles mostram como houve um 

movimento contrário por parte da prefeitura e de seus órgãos para que isto se  não se 

formulasse oficialmente. Deste modo a Parada é entendida como um bem cultural que 

não recebe o devido valor por não se encaixar nos parâmetros patriarcais esperados 

de um patrimônio municipal, mesmo sendo uma forte expressão cultural que 

transforma o ambiente do município de forma brusca. 

2.4 Ativismo Digital 

Rizzotto, Meyer e Souza (2016) mostram a transformação da comunicação dos 
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movimentos sociais com a chegada da internet, analisando comentários em 

postagens de campanha feminista, mostram o impacto direto na divulgação dos novos 

movimentos sociais. 

2.5 Opiniões 

 Já Ribeiro e Arantes (2017) observam matérias jornalísticas e debatem sobre 

a construção da realidade através delas. Outro assunto abordado é sobre como as 

matérias jornalísticas entendem a Parada LGBT+, várias delas entendem que a 

festividade reúne pessoas, não é formada por pessoas. 

Desta maneira se viu que alguns autores observam sobre a parada na rua e 

suas implicações, mas em âmbito digital como será que ela impacta? 

 

3. Metodologia 

Para o desenvolvimento deste artigo foi realizada uma observação posterior à 

realização da Primeira Parada Virtual de São Paulo no canal Parada SP, também 

foram incluídos breves tópicos sobre os comentários deixados no vídeo do evento. 

Foram excluídas desta observação os comentários em outros sete canais que a 

parada estava sendo transmitida. Desta forma a pesquisa focou nos participantes do 

canal da parada, ao passo que desconsiderou variáveis referentes às opiniões do 

público específico dos influenciadores digitais participantes do evento em seus canais 

oficiais da plataforma. 

Observou-se que muitos dos comentários do vídeo criticavam a escolha dos 

apresentadores da parada daquele ano, diziam que a ausência de figuras mais antigas 

no movimento e de artistas “da noite” tornava o evento “sem memória” e pouco 

representativo do que é “ser LGBT”. Contudo, no chat do evento ao vivo muitos 

elogiavam e pareciam entusiasmados e felizes, não apenas com os youtubers, mas 

também com todo o clima festivo que eclodia. Outro aspecto observado no chat foi a 

presença de comentários de ataques direcionados ao movimento LGBT no geral, 

apoio a Jair Messias Bolsonaro (presidente da república) e Coronel Brilhante Ustra 

(símbolo da ditadura militar). Frases sobre considerar homossexualidade antinatural 

ou um pecado e “orgulho de ser homofóbico” também apareceram frequentemente. 

Além disso, nos comentários estava explícita a discussão sobre a pertinência da 
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festividade e acusações direcionadas a entidade que organiza o evento. APOLGBT 

(Associação da Parada do Orgulho de Gays, Lésbicas, Bissexuais e Transsexuais) 

estaria corrompida e realizando a festa virtualmente apenas para garantir patrocínios 

e visando unicamente a questão monetária.  

No mais, houveram análises de manchetes jornalísticas para estabelecer uma 

comparação do que foi dito pelos atores internos e externos do evento. Os veículos 

escolhidos para a análise foram: Revista Veja e o portal de notícias UOL (uma das 

maiores empresas de conteúdos e serviços digitais do Brasil). Segue o nome das 

Manchetes abaixo: 

Arco-íris gigante ilumina Av. Paulista em domingo sem Parada LGBT – Revista Veja 

Orgulho LGBT: sem sair na rua o movimento reflete sobre memória e apagamento – 

Portal Uol de notícias  

 

4. Análise e Interpretação dos Dados 

A democracia foi o tema proposto pela primeira Parada Virtual LGBT+ de São 

Paulo, já aproveitando o ano de eleições municipais, o evento não deixou de 

manifestar como as lutas do movimento LGBTQIA+ se entrelaçam com esta temática. 

É fundamental salientar que sem liberdade de exercer sua vivência plena de 

identidade de gênero e sexualidade, ser um cidadão se mostra impossível (Butler, 

2017). Já que, as negociações de gênero são também de poder, agregar as pautas 

contrárias a: misoginia, homofobia e transfobia pode ser efetivo no sentido de se 

voltarem mais indivíduos para as mesmas questões. Em outras palavras, é útil uma 

discussão que aborde todos os temas supracitados pois todos eles se interligam e não 

podem ser entendidos sem relação entre si (BUTLER,2017).  

Assim, ao trazer várias pautas de sujeitos subalternizados dentro da Parada 

LGBT, o movimento estaria agregando todos os aliados em uma luta comum, todos 

aqueles que são tolhidos de sua liberdade no espaço público estariam seguros, 

festejando publicamente e consequentemente lutando pela sua cidadania. Logo, 

debates sobre racismo como ocorreu no evento, serviram para acrescentar  questões 

a militância do movimento LGBTQIA+. 

A parada virtual desagradou muitos de seus participantes, visto que os 
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apresentadores escolhidos eram exclusivamente youtubers ligados a Dia estúdio 

(produtora que realizou a parada). Assim tanto a maioria dos comentários do vídeo 

como a matéria da Uol, debatem sobre o apagamento de atores que foram excluídos 

desta parada. Já a Veja nem se deu ao trabalho de realizar este debate, focando 

somente no globo de luzes com a cor da bandeira arco-íris e sem mencionar as 

pessoas, que seriam o verdadeiro espetáculo da festa (Moura, 2016), (Ribeiro; 

Arantes, 2017). 

Transformado o modelo da Parada, tornando-a virtual, pode-se perceber que 

ela impacta menos do que nas ruas diretamente, mas mantêm um lembrete com as 

luzes na Avenida Paulista e em monumentos da cidade. Ao alterar a dinâmica da 

Parada LGBT+ de São Paulo certas implicações saltam aos olhos: a forma de 

comunicação mudou drasticamente, não houveram discursos, apenas apresentações 

dinâmicas e falas breves. O que também ocorreu com a escolha dos apresentadores 

e artistas, todos jovens, sem contar a ausência dos tradicionais shows de dragqueens 

e gogoboys.  

5. Considerações Finais 

Desta maneira é primordial entender a Parada como um espetáculo que 

demonstra toda a pluralidade do movimento LGBTQIA+ e a luta pela afirmação da 

diferença e sua expressão coletiva pela democracia. Mesmo existindo contradições 

neste espaço, se faz necessário reconhecer seu status de patrimônio cultural da 

cidade de São Paulo. Excluir falas de lideranças históricas rendeu muitas críticas à 

organização, mas por outro lado o modelo renovado trouxe várias pessoas que não 

poderiam comparecer ao evento presencial, além de oferecer conteúdo histórico em 

diversas falas gravadas pelos youtubers. 

Dada a observação, as contradições da Parada LGBT, principalmente de sua 

edição virtual, estão longe de serem resolvidas. Apesar disto, seu alcance se mantém 

devido a intensa participação de marcas e manifestantes. O protesto festivo deu as 

caras durante a pandemia, marcando seu espaço na sociedade e reverberando até 

em alas conservadoras da sociedade que atacaram no chat do evento. Em síntese a 

relevância da Parada se confirma pelo caráter democrático da mesma e pelo impacto 

apresentado tanto dentro como fora do âmbito LGBT+.  
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